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Serviço Público Federal 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

Campus Universitário - Caixa Postal 476 

88040-900 - Florianópolis - SC - Brasil 

Fone: (048) 3721 2249 - Fax: (048) 3721 3567 

 

 

 

Disciplina: MEN 5322 – Estágio Supervisionado em Educação Física II 

Turma: 07404A     Carga-horária: 252 h/aula – 14 créditos 

Curso: Licenciatura em Educação Física   Professora: Luciana Pedrosa Marcassa 

Escola-Campo: E.B M Beatriz de Sousa Brito Professor: a definir 

Horários:  Terça (5), das 7:30h às 12h; Quarta (4) das 8:20h às 12h; Quinta (5), das 7:30h às 12h 

 

EMENTA DA DISCIPLINA 

Estágio Curricular de Educação Física em Escolas e Instituições de Educação Infantil, observação, 

planejamento e metodologias de ensino, intervenção e reflexão pedagógica, avaliação, relatório e 

socialização das experiências de estágio.  

 

PLANO DE ENSINO – 2025.2 

 

OBJETIVO GERAL 

Promover o exercício da docência e a produção de conhecimentos que permitam associar a prática 

pedagógica da Educação Física aos aspectos sociais, políticos e culturais mais amplos. Orientar a 

reflexão crítica sobre a realidade escolar brasileira como critério geral para a elaboração do Plano de 

Ensino, tendo em vista a construção de vínculos afetivos, políticos e pedagógicos com os diferentes 

segmentos da escola, as necessidades e interesses dos sujeitos, as políticas e práticas educativas 

envolvidas nesta realidade, e as especificidades do ensino da Educação Física na escola pública.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- orientar o reconhecimento dos estagiários no papel de professores;  

- instrumentalizar o estagiário para analisar a realidade escolar específica em sua relação com o sistema 

educacional brasileiro;  

- reconhecer e vivenciar etapas da organização do trabalho pedagógico da escola e da Educação Física;  

- discutir algumas propostas e princípios curriculares para fundamentar o ensino da Educação Física;  

- aprofundar a reflexão sobre o processo de ensino e aprendizagem da Educação Física escolar, bem 

como os seus fundamentos teórico-metodológicos, com destaque para o estudo e a tematização dos 

conteúdos de ensino, desenvolvimento de proposições inovadoras para o ensino da educação física, 

contemplando a construção de materiais didáticos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE 1 – APROXIMAÇÃO DA REALIDADE ESCOLAR E ORGANIZAÇÃO DO 

TRABALHO PEDAGÓGICO  

Objetivos específicos: - orientar o reconhecimento dos estagiários no papel de professores; 

instrumentalizar o estagiário para analisar a realidade escolar específica em sua relação com o sistema 

educacional brasileiro; reconhecer e vivenciar etapas da organização do trabalho pedagógico; discutir 

algumas propostas e princípios curriculares para fundamentar o ensino da Educação Física.  

Ações:  

- Participação nas atividades organizadas pela escola (reuniões pedagógicas, conselhos de classe, 
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encontros de formação e planejamento);  

- Inserção e observação do cotidiano escolar (rotinas, procedimentos, aulas, horários, etc.);  

- Observação, registro e análise de situações de ensino de Educação Física;  

- Realização de Pontos de Encontro para estudo, planejamento e produção de textos analíticos e 

materiais pedagógicos;  

- Estudo de proposições teórico-metodológicas que fundamentem o ensino de Educação Física;  

- Elaboração do Plano de Ensino.  

 

UNIDADE 2 – PLANEJAMENTO, PRÁTICA PEDAGÓGICA E AVALIAÇÃO EM 

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR  

Objetivo Específico: aprofundar a reflexão sobre o processo de ensino e aprendizagem da Educação 

Física escolar e dos fundamentos teórico-metodológicos a serem adotados, com destaque para o estudo e 

a tematização dos conteúdos de ensino, desenvolvimento de propostas para o ensino da educação física, 

contemplando a construção de materiais didáticos, bem como as práticas de avaliação da aprendizagem 

na Educação Física Escolar.  

Ações:  

- Estudo de concepções e metodologias de ensino de Educação Física;  

- Construção e desenvolvimento de sequências didáticas para consecução do Plano de Ensino proposto;  

- Elaboração de instrumentos didáticos para o ensino e avaliação da aprendizagem.  

- Reflexão sobre a prática pedagógica e desenvolvimento de novas formas de ação pedagógica  

- Síntese e avaliação da experiência de estágio para a formação de professores e reconhecimento da 

atividade docente na escola. 

 

METODOLOGIA DE TRABALHO 

O estágio se organiza e se estrutura a partir do compromisso do estagiário com a escola-campo e da 

convivência diária com o cotidiano escolar, tendo em vista a realização do Plano de Ensino elaborado 

em parceria com supervisores e professores da escola. O desenvolvimento das propostas de ensino e da 

formação do estagiário como professor de Educação Física se fundamenta na relação dialética entre 

teoria e prática da atividade pedagógica.  

Neste contexto, o Estágio realiza-se por meio da convivência, do estudo, da observação das atividades de 

ensino já realizadas, bem como do planejamento, sistematização e intervenção pedagógica na escola 

como um todo e junto às turmas de Ensino Médio a serem selecionadas para acolhimento e 

desenvolvimento das propostas de ensino. Além disso, estão previstas discussões sobre as atividades de 

ensino e suas orientações pedagógicas com base no referencial teórico adotado. Finalmente, pretende-se, 

ao final do trabalho realizado, socializar com a escola as experiências de ensino por meio de seminários 

e relatórios.  

Estratégias: além da observação de aulas, planejamento e regência, faremos encontros semanais – 

Pontos de Encontro – para estudo, sistematização e aprofundamento dos referenciais teóricos e 

metodológicos que orientam as propostas de ensino e atividades pedagógicas. Os relatórios de estágio 

terão caráter cumulativo, formativo e reflexivo, nos quais os estagiários poderão registrar todas as 

atividades que foram objeto de reflexões, as atividades efetivamente realizadas na escola, as avaliações 

dessas atividades, bem como a reflexão individual sobre a experiência de ensino na Educação Física. 

 

AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO 

Forma de controle de frequência: os estudantes terão presença registrada, diariamente, nos dias e 

horários de estágio na escola.  

A avaliação será do tipo diagnóstico-processual, que se caracteriza por analisar criticamente o processo 

ensino/aprendizagem do estagiário através de uma série de procedimentos dos quais destacamos a 

elaboração do Plano de Ensino, a entrega de trabalhos e do Relatório Final de Estágio, e a efetiva 

participação nos encontros de estudo, planejamento e de avaliação, e a Regência propriamente dita, 
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quando a proposta de ensino será realizada na prática junto aos estudantes e turmas selecionadas. Além 

disso, considera-se o envolvimento/assiduidade do estagiário durante todo o Estágio, em todas as 

atividades da escola que envolvem o estágio, bem como a avaliação do estagiário na/pela escola. 

 

ATIVIDADE  FORMA  CRITÉRIOS  NOTA/  

PESO  

Av. 1- Análise da 

Conjuntura da Escola  

Em grupo.  Observação do cotidiano escolar e 

levantamento de dados e informações sobre a 

escola-campo. Devem ser considerados os 

dados disponíveis sobre a escola, o corpo 

docente, o número de estudantes, turmas e 

turnos, IDEB, bem como o PPP da Escola.  

10  

Av. 2- Elaboração do 

Plano de Ensino  

Individual ou 

em duplas  

Devem ser considerados os aspectos materiais 

da escola, a conjuntura escolar, o território, 

características do público e das turmas 

atendidas, a organização das aulas, o formato 

e a cultura da Educação Física que se inscreve 

na escola, os conteúdos selecionados em 

relação à sua relevância social neste contexto, 

a justificativa teórica da definição do objeto 

de ensino (problemática), os objetivos a serem 

alcançados, as fases do método de ensino, 

estratégias e formas de avaliação.  

10  

Av. 3 – Proposta 

Metodológica – Sequência 

Didática  

Individual ou 

em duplas  

Considera-se relevante o domínio teórico-

metodológico e a compreensão do método de 

ensino e sua articulação com os 

conteúdos/objetos de ensino selecionados  

10  

Av. 4 – Participação nos 

Pontos de Encontro  

Individual  Os critérios são: leitura dos textos; articulação 

e reflexão sobre a prática pedagógica e sobre 

o ensino de Educação Física; proposição de 

atividades e tarefas aos estudantes.  

10  

Av. 5 – Relatório de 

Estágio  

Individual ou 

em duplas  

Considera-se importante o registro de todas as 

atividades realizadas durante o estágio, assim 

como as atividades efetivamente 

encaminhadas aos estudantes da escola, as 

avaliações dessas atividades, bem como a 

reflexão individual sobre a o ensino de 

Educação Física em seu conjunto.  

10  

Av. 6 – Compromisso, 

assiduidade e engajamento 

dos estagiários nas 

atividades da escola  

Individual  Considera-se importante a construção de 

vínculos com a escola e seus diferentes 

segmentos – gestão, docentes, discentes, 

funcionários, etc. Portanto, a assiduidade, o 

compromisso, a seriedade no 

desenvolvimento de tarefas e o engajamento 

do estagiário com as atividades cotidianas da 

escola serão avaliados processualmente.  

10  
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